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Combater o padre, que é o erro, 
a retrogradação, à ignorancia, a. hy- 
pocrisia, a mentira, o embuste, a in- 
famia emfim — é o dever de'todos os 
socialistas verdadeiramente emanci- 
pados de todos os vicios, erros e pre- 
conceitos da sociedade actual. Com- 
bater o capitalista, o usurpador do 
nosso trabalho, o que enriquece com 
a miseria do povo, que nos explora de 
todas as formas para viver na opu- 
lencia, que nunca produzio senão in- 
famias, porque não trabalha, nunca 
trabalhou — é mais que um dever, 
uma necessidade, como necessidade 
é assassinar-se o ladrão que nos as-' 
salta a horas mortas da noite para nos 
roubar o producto do nosso trabalho. 
Combater o militar, é um imperioso 
dever, uma necessidade: é um re- 
curso extremo de vida ou de morte, 
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* do Sur. Presidente da Republica 


A crise porque actualmente pas-| Hesitaes por não. quererdes|tudo. Existem tambem os gran- 
ne sam as classes laboriosas deste|ferira liberdade de commercio? |des' e retumbantes diarios, mas 
PF | paiz principalmente destagrande) Mas o que é essa preconisada|que infelizmente esqueceram-se 
capital é sem exemplos nos annaes liberdade de commercio sinão-o|da sublime missão moral reser- 
historicos | direito concedido a uma insi-|vada á dilecta filha do immortal 

O preço de todos os alimenticios, gnificante minoria para explo-| Guttenberg, e quando não mysti- 
a especialmente o do pão, principaljrar esoandalosamento a grande|ficam. o povo com theorias ar- 
alimento das classes: productoras, maioria que definha.e morre es-|chaicas e irrisorias- vendem: as 
E tem attingido a proporções extra- tiolada pela fome, ou pela pessima |suas. columnas aos. açambarca- 









ordinariamente exorbitantes, dada: alimentação, ou ainda pelos ge- dores dinheirosos e excitam os 


a relactividade da media do -sala-|neros deteriorados, falsificados ou | miseraveis a aventurar no jogo do 


- O proprio governo de que envenenados? 
Ex. é suprema -auctoridade,|- Demais não existem exemplos 
| rios dós arsenaes, estrada-de fer-|poder público nas épocas de gran- 

ro, etc., mais que tres ou quatro/des crises, para minorar o soffri- 





us opera- que .guctarisem a intervençan-do DE E ARENS 
-:-E depois.disto ainda a tacanha 
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mil reis pelos dias que trabalham 


. para. sustentarem-se muitas vezes: 


com numerosa familia ! 

No emtanto que, ao trabalhador 
robusto,tres-ou quatro mil reis são 
insufficientes para sacial-o de pão, 
attendendo-se ao criminoso abuso 
da: quasi totalidade das casas de 
pasto onde vende-se o pão no va- 
rejo a 4 e 5 mil reispor kilo! e de 
muitas padarias que o vendem: a 
dois e tres mil reis! 


mento do povo ? 


- Oh! si existem! A historia é|sa como tambem de todos aquel- 
fecundissima nesses ensinamentos. |les que têm o imperioso dever de 
Agora. mesmo em toda a Europa |zelar pelo bem publico. 


tomam-se medidas extremas, con 


fiscando-se. os fornos e estabele-|farto dessas retumbancias orato- 


cendo-se padarias municipaes. 

:- E aquimesmo no Rio de Janeiro 
temos um exemplo bem recente. 
Haja vista o contracto das carnes 


verdes, que, mão grado as canti-| das mentiras politicase tem o di- 


pois temos de morrer ou.matar em pról 
da verdadeira liberdade humana, que 
não poderá existir enquanto existirem 
essas entitades que dominaram pelo: 
fanatismo tolo, pelo ouro absurdo, e . 
pelo terror da metralha e dos ca-- 
nhões. 

Extinguis o padre, o capitalisia, o 
militarismo, oh! humanidade: soffre- 
dora, e estará feita a paz universal, a 
solidariedade humana ! 










bicho ou nas immoralissimas -lo- 
terias os seus precarios. rendi- 
ento), 2 
politicagem occupa o resto da at- 
tenção não só da alludida impren- 


Pois bem, senhor, o povo está MARIANO GRRSTA, 
rias, e alguma cousa de pratico 
espera dos poucos dias de gover- 
no que restam á V. Ex. 

O povo trabalhador está farto 





fdoração fpararia 


Ao Centro Operario Internacio- 


lenas de certo diario de grande|reito de esperar, que, nesta qua- 
formato — tem, todavia, trazido|dra calamitosa, em que os generos 
inequivocos beneficios a popula-|alimenticios, os alugueis de casas 
ção desta capital, fornecendo-lhejetc., attingem a preços nunca 


- Em certas padarias o pão de 
100 reis é de um tamanho irriso- 
rio. Não peza mais que quarenta 


ESET rm RL gos MLS SN fa 
ER a eee ed 


es 
8 bo? 


grammas e nem attinge em tama- 
nho as proporções de um ovo!... 

Nas casas de pasto é mais irri- 
sorio ainda, pois que 100 reis de 

ão não se presta nem para uma 
hostis 1 E no emtanto são ás ca- 
-sas de pasto, que assim roubam 
sem nenhum escrupulo, sem ne- 
nhum temor que affluem os tra- 
balhadores para restabelecerem 
as suas forças. 

“Massi um kilo de pão custa a 
media-da mão de obra de um tra- 


carne, aliás de boa qualidade, a|vistos, o supremo magistrado da 


nal desta Capital foi dirigido pela 


1$100 o kilo, quando antes custa- 
va-nos 1$200 e até 14400! 

Pois peiores imposições do que 
as que-nos faziam outrora os 
marchantes, fazem-nos hoje os 
importadores: da farinha de trigo. 
Esta, importada da ba 
custa na Europa 30 ou 358000 o 
quintal; e-no entanto aqui no Rio 

e Janeiro, com: menor - despeza 
o transporte dizem custar 80 mil 
réis! 








nação, inicie uma administração | União Operaria da Cidade do Rio 
verdadeiramente economica, que|Grande, em dias do mez passado 
sirva de exemplo ao seu successor|a seguinte circular que abaixo 
e dê motivo para se cobrir de ben-| publicamos. 

çãos o seu venerando nome. Os companheiros directores do 
Centro auctorisaram-nos a de- 
clarar que são solidarios em to- 
dos os terrenos com os distinctos 
companheiros da União, e que si 
têm retardado a. resposta pedida 
é peeque aguardam a deliberação 
definitiva da assembléa. geral. 


DER RA NANA NANA NANA NE LAO GINA NL AA VER ARA nd RA 


PADRES, GAPIRALISTAS 


E MILITARES 





balhador manual, como poderá| Não será isto um roubo feito 
este prover as necessidades: mais |á .collectividade consumidora, de- 
urgentes da sua familia? baixo- da capa da liberdade de 
“Sim, Senhor, esse genero de|commercio ? 
rimeira necessidade, o pão, custa) E si é um roubo, como é 
5, 3.4 e5 mil réiso kilo! e quem|ladrões não têm-sofírido a 
“sabe si não subirá até o infinito?..jra o rigor da lei? 


ue os 


Entre os tropeços que a benefica 


| propaganda socialista ha de encontrar 


em sua marcha progressiva, por força 
de todas as circumstancias naturaes, o 


ago- | maior será sempre, sem duvida o af- 


firmo, o padre, o capitalista e o mili- 


Eis a circular: 


SECRETARIA DA SOCIEDADE 
UNIÃO OPERARIA 


Companheiros Operarios membros da 
Sociedade Centro Operario Interna- 


cional. 


Por certo que lá chegaremos-sil Ou não existem auctoridades | tar. 
Attendendo a universalidade dos 


aquelles que têm o dever de zelar |que appliquem a lei? Ora, todos nós sabemos, que estas| Atte: | 
- pelo bem publico não -tomarem| Ah! Senhor! deixai-nos fallar|tres entitades formam um só deus ver-| principios sobre que assenta a socie- 
= providencias energicas.. com a-rustica franqueza: dos filhos| dadeiro, — o dinheiro, — que é ojdade capitalista e consequentemente 
E Portanto, senhor, nada-de-con-|do trabalho: existem auctorida-|deus do mundo, a unica honra dos|a escravidão das classes trabalhado- 
= templações! des, existe um' congresso, - existelricos, dos padres e dos nobres. ras ; | 
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O PRIMEIRO 


E SS CET, 


considerando que a maxima do 
mestre Carlos Marx diz: «A emanci- 
pação dos trabalhadores será obra 
delles mesmos,» o que é uma verdade 
que a historiada humanidade confirma; 


considerando que os exforços iso- 
lados das classes trabalhadoras serão 
sempre inuteis ou de effeitos negativos 
para a nossa emancipação ; 


considerando que o desenvolvi- 
mento sempre crescente da mechanica 
e os continuos progressos que a sua 
applicação á industria tem produzido, 
dia a dia facilita mais a exploração 
das nossas classes e consequentemente 
trazem difficuldade ao nosso viver ; 


considerando que já no manifesto 
— estatuto da Associação dos traba- 
lhadores, lançado em Pariz em 1848, 
era aconselhado a federação das clas- 
ses operarias ; 


considerando que o primeiro Con- 
gresso Operario Sul Rio-Grandense, 
attendendo á necessidade que tem as 
classes de uniformizar a sua marcha 
como associações de lucta pelos seus 
drreitos, aconselha a federação ; 


“considerando que em todos os Es- 
tados maugrado a diversidade de con- 
dições climatologicas e ethnographicas 
os trabalhadores estão sob as mesmas 
leis de oppressão e coacção; 

considerando que as classes traba- 
lhadoras não podem nem devem con- 
tinuar a ser o servo da gleba da mo- 
derna sociedade ; 


eme cer, 


geneidade de vistas podemos encetar 
uma campanha de effeitos fructiferos 
a bem da reivindicação dos nossos 
direitos calculados, a sociedade Unzão 
Operaria da cidade do Rio Grande 
do Sul propõe ás suas co-irmãs a fe- 
deração nas seguintes condições : 


arame 


1º — Ficam unidas para todos 
os effeitos de geral interesse as socie- 
dades operarias da Republica do 
Brazil. 


2º — Serão solidarias em todo 
o terreno das reivindicações para 
todos os effeitos. 


3º — São perfeitamente livres 
quanto á fórma de dirigerem-se inter- 
namente. 


4º — Desde que seja aceite esta 
proposta todos os operarios membros 
das diversas associações são conside- 
rados companheiros e consocios livres 
de qualquer contribuição a não ser a 
mensalidade conforme as respectivas 
leis de cada uma associação. 


5º — Para gozar do direito acima 
basta apresentar o competente diplo- 
ma e titulo de informação que prove 


ter cumprido com os seus deveres e 


que é federado. 


Paragrapho unico: — Às reivin- 
dicações do operariado brazileiro de- 
vem desde já principiar, tomando para 
ponto de partida a manifestação do 
dia 1º de Maio consagrado já pelos 
nossos irmãos de todos os paises civi- 
lisados como consubstanciação da 


nossa fuctura liberdade. 


Attendendo pois que ha muitas y 
onde não se concedem|* 
licenças aos operarios, devemos no 


industrias 


considerando que só pela homo-| 



















proximo primeiro de Maio, de per- 
feito accordo fazer uma petição ao 
Congresso Nacional pedindo que esse 
dia seja feriado em toda a Republica. 

Certos que nos acompanhareis 
neste tentamen, de que esperamos 
resposta, vos desejamos saude, união 
e Justiça. 


Rio Grande, 6-4-98. 


A DiRECTORIA- 


CEPEDR EE 
BELL AMY 


Segundo telegrammas de New- 
York, datado de 3 do corrente, falle- 
ceu n'aquella cidade o eminente pro- 
pagandista do socialismo EDUARDO 
BELLAMY. 

Sem conhecermos as suas diversas 
ptoducções litterarias, citaremos ape- 
nas o precioso livro intitulado: D'a- 
quê a cem annos, verdadeiro primor da 
litteratura socialista e por onde pode- 
mos aquilatar do seu fertilissimo ta- 
lento. 

Com uma linguagem primorosa e 
incontestavel, descreveu Bellamy o 
que póde ser e o que talvez será a 
sociedade futura, debaixo da doutrina 
eollectivista. 

Aos companheiros da America do 
Norte e á familia do illustre morto 
endereçamos d'aqui os NOSços senti- 
mentos. 


Ed EM E PAGINA O. 
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AOS ALE PATATAS 


Collegas ! 


Desnecessario é dizer-vos que a 
nossa infeliz classe está atravessando 
uma crise terrivel ! 

Desnecessario é dizer-vos que cen- 
tenas de collegas nossos vagam sem 
trabalho pelas ruas d'esta capital jus- 
tamente quando a carestia augmenta. 
O trabalho falta e o salario deminue ! 
Porque? 

Sim, porque razão os donos de ca- 
sas nos pagam menos quando cobram 
mais aos freguezes? ! 

porque somos insensatos ! 

porque emquanto andamos pelos 
botequins, pelos bilhares e pelas ta- 
vernas, deveriamos procurar as asso- 


ciações (1) onde se estudam as ques- 


tões sociaes, e ahi, uma vez unidos, 


tencia aos nossos vis exploradores !... 
que impiedosamente engrossam os 


quotidiano ! 
Collegas! 
Precisamos de união, precisamos 
de orientação. 


E porque não nos unimos e não 
nos orientamos ? 


Vamos! Um pouco de boa vontade 


e veremos dar-se a Cezar o que é de 
Cezar. 


sa Centro Operario Internacional, Centro Operario Socia» 


AvLis SEVEN. 


poderiamos traçar o plano de resis- 


seus capitaes a custa do nosso labutar 


DE MAIO 


À COMEMORAÇÃO DO 4º DE MAIO 


o dj 
Em Lisnpoa 


Foi imponente e magestoso o cor- 
tejo operario que celebrou a grande 
data dos trabalhadores, commemo- 
rando o 1º de Maio. 

Com muita ordem e disciplina, nu- 
merosa e significativa multidão se di- 
rigio, desde a Avenida da Liberdade 
ao cemiterio dos Prazeres, onde re- 
pousam os venerandos restos de José 
Fontana, precursor da grande cruzada 
operaria que actualmente trabalha 
pela emancipação do povo trabalha- 
dor. 

Por ser domingo, a quantidade de 
gente que assístio ao desfilar do pres- 
tito, enchendo todas as ruas do per- 
curso, foi incalculavel. 

O cortejo civico organisou-se ás 10 
horas da manhã na Avenida da Liber- 
dade. 

No cortejo figuraram 9% associa- 
çõos de classe, 24 sociedades philar- 
monicas, 14 estudeantinas e 28 carros 
triumphaes, póde .calcular-se em qua- 
tro ou cinco mil o numero de pessoas 
que se incorporaram no cortejo. 

No cemiterio dos Prazeres, onde o 
cortejo chegou ás 3 horas da tarde, 
havia grande quantidade de gente, o 
cortejo dirigio-se ao tumulo de José 
Fontana, onde foram collocados gran- 
de numero de corôas e ramos de flores 
ficando o tumulo completamente co- 
berto. 

Finda a ceremonia, encaminharam- 
se todos para o recinto do comicio. 
“Opovo foi-se agpiomerando n'essé 
recinto, e ás 4 horas era alli enorme a 
multidão. 

À tribuna destinada a mesa, ora- 
dores e imprensa achava-se tambem 
apinhada de gente. 

Nocomicio fallaram varios oradores, 
que foram muito applaudidos; segui- 
damente apresentaram a representação 
que deve ser presente ao governo, 
pedindo o dia normal de 8 horas de 
trabalho. 

Terminados os discursos, tudo de- 
bandou em boa ordem. 

Muitos amadores de photographia 
tiraram grande numero de clichés dos 
carros e do aspecto geral da Avenida.'! 


ns rem 


Eu S. Pauto 


Mais de quatro mil socialistas fes- 
tejaram o 1º de Maio com grande 
manifestação solemne realisada no 
Polytheama desta cidade. 

As quatro horas da tarde desfilou 
o prestito pelas principaes ruas da ci- 
dade, num verdadeiro delirio socia- 
lista, disolvendo-se ás 6 horas, no 
largo de S. Francisco. 

A' noite foi levado no Theatro A- 
pollo o drama «Capital e Trabalho», 
peça de grande propaganda, offereci- 
da ao Partido Socialista por todo 
pessoal que compõe a Companhia 
dramatica do distincto artista sr. doc- 
tor Payaes que, gentilmente, prestou- 
se a auxiliar aos trabalhadores com 
mais esse meio scientifico de propa- 
ganda. 

Em cada intervalo do espectaculo 
fallava um socialista, solemnisando 
o acto com o efeito produzido pelo 
correr da peça. 


A 


com amplidão denunçiados, sahiram á -. 


— a md nm cer e meme 


Esteve imponente. 

No polytheama foram approvadas 
duas ordens do dia. 

A primeira dirigida ao Congresso 
do Estado, reclamando as reformas 
politicas e economicas approvadas no 
Congresso Internacional de Paris; a 
segunda lavrando um protesto solem- 
ne contra a guerra da Hespanha com 
os Estados Unidos da America do 
Norte e fazendo votos pela liberdade 
economica e politica do povo cubano. 





O CRIME DE BARCELONA 


RR Na 


4 DE MAIO 


— amem 


Já decorreu um anno que pela ter- 
ceira vez os fossos do castello de 
Montjuich foram banhados em san- 
gue. 

Um crime horrendo que ninguem 
desconhece. A innocencia era bem 
patente a todos. Mas um crime havia- 
se perpetrado, (o da calle de Cambios 
Nuevos) não sabido ainda por quem; 
e este crime haviam de espial-o os 


que são o dut da burguezia— os anar- 


quistas. 

É o velho processo. 

Mas d'esta vez, a reacção não ficou 
tão satisfeita, como depois do celebre 
processo do Lyceu. D'esta vez, os 
martyrios que tambem n'aquelle então 
foram praticados mas que não foram 


luz publica, e todo o universo se hor- 
rorisou em frente da sua narração. 

Crimes sobre crimes é e que se 
praticou. 

As torturas violentas, que todos sa- 
bem, constituiam um crime perante'os 
codigos e perante a humanidade; os 
fuzilamentos contra os proprios tortu- 
rados, deformados nas suas feições 
pelos supplicios soffrido, innocentes 

odos do crime que se perseguia e se 
pretendia punir, constituem outro cri- 
me horroroso. 

Eis a obra da reaccionaria e inquis 
sitorial Hespanha. 

Lembremo-nos pois, na nossa acção 
propagadora das victimas que a infa- 
mia burgueza e a barbarie governa- 
mental tem sacrificado e continua sa- 
crificando, para que essa acção seja 
mais prestimosa e revolucionaria, 

Lembremo-nos d'aquelles desgra- 
çados innocentes que apodrecem nas 
masmorras hespanholas, no domicilio 
coacto italiano, na penitenciaria e 
desterro portuguezes, nas prisões da 
França republicana, etc. etc. 

Lembremo-nos ao mesmo tempo de 
todas essas victimas ignoradas que 
gemem nas minas, que a exploração 
burgueza atrophia e mata, que a am- 
bição governamental dizima nos cam- 
pos de batalha. Lembremo-nos dos 
camponios, que apesar do rigor das 
estações, trabalham na terra para dar- 
nos as materias mais indispensaveis 
ao corpo; lembremo-nos dessa pobre 
victima que todos esquecem para a 
vida e que todos recordam para a ex- 
ploração. Lembremo-nos cmfim de 


todos aquelles que soffrem, para a .. 


todos dar-lhes liberdade, bem estar, 
alegria. 
Cumpramos com o nosso dever. 


— rei capa, À pe 
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ARMAS SOUIAUS 
LS 


O homem quiz, quer e quererá sem- 
pre melhorar de sorte. É isto de todos 
os tempos e a historia o prova áquel- 
le que sabe excavar. 

Ê o homem digno de melhorar de 
sorte? Não. É triste mas é verdade e 
vou provallo em poucas palavras e 
por varias formas. 

“Em 1887, a 13 de maio, recebeu o 
golpe final a instituição da escravidão 


“sanccionada e até açulada pelas pro- 


prias religiões de Christo. 

Sabem todos, ou pelo menos a im- 
mensa maioria,os horrores porque pas- 
saram os pobres escravos, e no en- 
tanto, a não ser um. ou outro muito 
raro, todos se sujeitaram á sua triste 
condição. 

E foram homens livres que lucta- 
ram contra os senhores de escravos 
para arrancar estas pobres victimas 
das maos de seus algozes. 

Todos os povos soffrem e sempre 
soffreram tyramnias que lhe form im- 
postas com o concurso de homens que 
tirados do seu seio ; no entretanto to- 
dos se sujeitaram ao soffrimento e 
continuam a sujeitar-se, até que a 
commiseração dos proprios tyramnos 
lhes faça presente da liberdade indivi- 
dual ou collettiva. 

No entanto, se os escravos tivessem 
querido, ter-se-hiam libertado á custa 
de algum sacrificio, quiçá pequeno, 
para tão grande e benefico resultado, 
e do mesmo modo o povo tyramnisa- 
dos pelo predominio de meia duzia de 
seus proprios irmãos. 

O homem possue intelligencia e 
força para libertar-se do soffrimento, 
conhece em si essas propriedades e ap- 
plica-as em séu proprio detrimento, 
por conseguinte não é digno de me- 
lhorar de sorte. 

É pois o homem identico ao boi 
que não é digno de trazer em si a 
força e as pontas de que o dotou a 
natureza. 

“Digo identico, porque o boi presta 
coagido a sua força e as suas armas 
ao benefício de outros, não sabendo 
usal-as em sua defesa, ao passo que 
o homem presta sua intelligencia e 
sua força para prejudicar a seus pro- 
prios irmãos e a si proprio. 


| 
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PRIMEIRO DE MAIO 


Agita-se, como sempre se agitou, a 
questão eterna de melhorarem-se as 
tristissimas condições em que sempre 
jazeu o genero humano; meia duzia, 
um punhado menos generosos atira-se 


. I 
a frente de turbas ignaras para levar 


ao cabo tão temorosa empreza; é for- 

çoso que estas turbas auxiliem os es-| 
forços desses homens que se querem | 
sacrificar por ellas, sob pena de serem 
esses homens e as proprias turbas tra- 
gadas pela voracidade de seus inimi- 


gos. 


tombe tantas vezes reproduzida ? 


ves pacificas º ? Não. 

O meio unico, notai bem, é o uso 
das armas sociaes. 

E sabeis quaes são as armas so- 
ciaes? As armas sociaes são quatro, a 
saber : disciplina, instruccão, trabalho, 
benevolencia. 

Em todas as luctas que a humani- 
dade tem sustentado para obter o me- 
lhoramento de suas tristissimas condi- 





presente acaba de organisar-se no Rio 
| Grande do Sul o Partido Socialista, 
po tem como seu orgam na Imprensa 


rarto. 





| Socialista Internacional reorganisou- 
|seem S, Paulo o Partido Socialista, 
Qual o meio de evitar esta heca- | recebendo orientacão pelo nosso im- 


Será a reacção violenta? Não. Será | como noticiamos em nosso numero 
a dynamite ? Não ainda. Serão as gre-| passado, havia suspenso a sua publi- 


: PARTIDO SOCIALISTA 


Consoante o manifesto que temos 


Dreams val SE pia mb Moe sun cre = nad 


bem orientado jornal Zcho Ope- 


— Com a denominação de Partido 


| portane confrade O Socialista o qual, 


cação, reapparecendo agora, com a 
reorganisação do Partido, em maior 
formato e com um vasto corpo de re- 
dactores e collaboradores, vantajosa- 
mente congecidos na propaganda so- 
cialista. 

Se bem não estejamos inteiramente 
de accordo com a actual organisação 
do Partido Socialista no Brazil, (pois 
ella pecca pela não uniformidade dos 


ções, tem-se sempre esquecido destas | programmas), não podemos todavia 
armas, e por isso, só por “isso, nada | regatear applausos aos valorosos com- 
conseguiu e jamais conseguirá cousa | | panheiros de S. Paulo e do Rio Gran- 


va [TT a = ape 


alguma se continuar a esquecel- as. 


duas pontas do seguinte dilemma: ou, 
os homens applicam integralmente as| 
suas armas e tudo conseguem em be-| 
neficio proprio, ou as desprezam e, 
continuam na mesma. 

No intuito de trazer os homens ao 
verdadeiro caminho de sua felicidade, 


estudo destas armas sociaes, 

Sei, em absoluto, que o unico Tu 
cto deste estudo apenas terá como re- 
sultado encher alguma columna de 
jornal socialista; mas, mesmo assim, 
cumpra-se este dever, e fiquem os so- 
cialistas sabendo que destas armas se 
diz o que diz o Christo: « O que não 
fôr por ellas é contra ellas», 


ALMEIDA REIS. 
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BOA IDEIA. 


O Snr. josé da Cunha Bastos pro- 
jecta a fundação d'uma sociedade on- 
de o associado encontrará todo o au- 
xilio que necessite quando enfermo 
on privado em sua liberdede. 

Do programma da futura associa- 
ção faz parte a organisação d'uma 
Coperativa de consumo, 

Attendendo ao caracter e as rela- 
ções de que dispõe o Snr. Bastos, a- 
creditamos ver em breve realisados os 
seus nobres intuitos. 

Agradecemos a communicação que 
se dignou fazer-nos e almejamos bom 
exito á causa a que se dedica. 


. GREVE. 


Os snrs. Adherbal da Costa & Cia,, 
proprietarios da Fundição de Ferro e 
bronze da Rua da Relação n. 5, sup- 
punham talvez que os seus operarios 
podiam alimentar-se somente com o 
ar, ou viver da graça Divina, pois se- 
gundo dizem-nos os companheiros que 
alli trabalham, já fazem tres quinze- 
nas que não recebem pagamento, mo- 


tivo pelo qual abandonaram o tra- 
balho. 


Ide, que apressaram-se a chamar a po- 
É pois forçoso escolher uma das [stos a grande massa dos desherdados 
para a posse do poder politico, como 





futura, tentarei fazer em resumo um perniciosa ficção patriótica, alimenta- 






junico meio de fazer-se pacificamente 
|as reformáa economicas. 

Oxalã que es operarios fluminenses 
saiam da crimiuosa apathia em que 
têm vivido até hoje e abandonaado o 
pernicioso jacobinismo e a não menos 


de companheiros vindos. d' alem- mar, 
possamos brevemente nos uniformar- 
mos nesta capital e, convocando as 
grincipaes luzes do socialismo no Bra- 
zil, elaborarmos um programma uni- | 
co, que qual pharol luminoso, nos 
leve seguro ao almejado fim. 
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DOENTES. 


Acham-se bastante enfermos os 
nossos prestantes companheiros João 
Serapião Palm e Antonio Pinto Ri- 
beiro. 

Que breve se restsbeleçam e vol- 
tem aos seus postos de honra é o 
nosso desejo. 


Em Botafogo trata-se da organisa- 
ção de um grupo socialista, achando- 
se à frente desta ideia companheiros 
de reconhecida actividade e abnega- 
ção pela causa. 


O CLUS DOS Vas SSOURINHAS 
honrou-nos com um amavel con- 
vite, para o baile que hoje realisa, no 
intervallo do qual tomará posse a sua 
nova directoria, composta dos seguin- 
tes cavalheiros: Deodato Rosas, pre- 
sidente, Antonio Francisco Pereira, 
vice-presidente, Ezequiel Mendes Cou- 
to, secretario, José da Cruz Silva Frei- 
re thesoureiro, Antonio Rosas de 
Carvalho, fiscal e Gustavo Delmindo, 
procurador. 

Agradecidos pelo convite. 


S. FILHOS DE TALMA. 


Esta antiga e bemquista Socieda” 


* de, realisou no dia 24 do corrente um 


Sa —O- advogado que a defenc 
"| Sr. Goblet, ex-presidente do conselho 


magnifico espectaculo em beneficio da 
União dos Artistas. 

Representou-se o drama 4 Escra- 
va Aurea, cujo desempenho foi cor- 
rectissimo por parte de todos os ama- 
dores, sendo porem dignos de espe- 
cial menção os snrs. João Vasques, 
Oliver e a sra. D. Rosita, que no des- 
empenho de seus difíceis papeis reve- 
laram muita habilidade para o thcatro. 


Juizes Independentes 


MORALIDADE BURGUEZA. 
NOVA ABSOLVIÇÃO 


Tratou-se, ha dias, a causa de uma 
pobre mulher que, accusada de ter rou- 
bado um pão. foi absolvida pelo juiz 
de Chateau-Thierry (França). 

O ministerio publico não ficara satis- 
feito com a sentença do juiz integro 
que em nome de todos os principios de 
humanidade absolvera a desgraçadã 
que foi obrigada a roubar para dar de 
comer ao seu filhinho e á mãi enferma, 
visto a assistencia publica, esse tram- 
bolho da hypocrita caridade official,lhe 
ter recusado uns miseros sous quando 
soube que a pobre mulher não era ca- 
sada....e tinha um filho! Para estes pha- 
riseus modernos ser mãe fóra da regra 
do codigo é o maior dos crimes—quan- 
do no fim de contas todos estes mora- 
lões tem dezenas de filhos naturaes. 

A desgraçada foi de novo julgada 
mas agora em outro tribunal, no de 
Amiens. 


eu fol.o 


de ministros e um dos leaders do radi- 
calismo. 

A soi-disant criminosa é uma mu- 
lher ainda nova, pois conta apenas 23 
annos, baixa, magra, de cabello preto. 

Chama-se Louise Menard. Acha-se 
agora empregada na Fronde, o jornal 
feminista de Paris. 

O juiz interrogou-a e ella contou-lhe 
toda a sua longa vida de miseria—se- 
duzida por um miseravel que a aban- 
donou quando a viu gravida. 

Depois, os dias sem pão e sem fogo 
para se aquecer,as horas de fome, a 
mai doente, o filhinho a reclamar o 
sustento e ella sem leite e sem um 
sou para poder comprar um pão—até 
qne um diaa fomea forçou a um 
acto anormal. 

O advogado,o Sr. Goblet, pronun- 
ciou um admiravel discurso refutando 
as theorias do ministerio publico e ap- 
plaudindo a primeira sentença. 

O tribunal de Amiens absolveu de 
novo Louise Menard, seguindo o ex- 
emplo dado pelos juizes de Chateau 
Thierry. 

Esta sentença produziu a melhor 
impressão e toda a imprensa, se exce- 
ptuarmos dois ou tres orgãos, conser- 
vadores, applaudem esses novos juizes 
integros que põem os interesses hu- 
manos acima dos interesses de uma 
determinada classe-exploradora. 


PADRECO. 
Ao lêr o Primeiro de Maio 
Um padre ficou enraivado... 
Quasi lhe veiu um desmaio !... 
E azulou-se encabullado. 
SACRISTA, 








O PRIMEIRO DE MAIO 








CENTRO OPERARIO 


INTERNACIONAL 


Está convocada para amanhã a 1 
hora da tarde em ponto a reunião da 
assembléa geral para eleição da noVa 
Directoria e para tomar conhecimentº 
da circular enviada pela União Ope- 
raria da Cidade do Rio Grande do 
Sul, na qual trata-se da Federação 
dos trabalhadores. 





14 DE JULHO 
A TOMADA DA BASTILHA 


cm) 


Um grupo de companheiros, dese- 
jando commemorar a data acima, pre- 
vine a todos que queiram auxilial-o 
a subscreverem-se. 


N. B. — Qualquer que subscrever deverá qui- 
tar-se até 5 de Julho. 


4 Commissão 
Conrado José Domingos 
Francisco Paula Dias 
Antonio Rozas de Carvalho 
Luiz de Faria 
Benedicto Rozas dos Santos 



















FYB& A- SOCIAL É 
| YPOGRAPHIA SOCIAL «dE 
] 
+, | 5 
| 
| S"LOJA, RUA EVARISTO DA VEIGA, 5-LOJA 
; Este bem montado Estabelecimento acha-se em condições de poder executar todo e qualquer 
q 2 | 
| 








4 ps 
ado ado 


ARA E ME A E 
7 UV GP q CP : 


“ 

-, Bá 
— 

ELO 
fnfosa: 


IN 5 


“ 


“e - 


| Companheiros ! avante que a lucta 


Pelo nosso direito é sagrada; 
Não mui longe de nós já se escuta 
Do oppressor a fatal gargalhada. 


Companheiros! em honra ao Trabalho 
É preciso saber reagir; 
E que as chispas do embate do malho 


| Mluminem ditoso porvir. 


O feroz capitalismo 

Quer dominar á vontade, 
Luctemos! que o Socialismo 
Hade dar-nos LIBERDADE. 


Desfraldemos o rubro pendão 

Do direito, buscando a victoria; 
Companheiros ! avante, — e a união 
Nos presida, que a lucta é de gloria ! 


f 
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Não mais Povos servindo de escravos 


De argentarios e vis dictadores ; 

Não sejamos columnas de ignávos, 

Não sejamos os seus defensores. 
Nos exploram, e o egoismo 
Viceja na impunidade; 
Luctemos! que o Socialismo 
É o regimem da IGUALDADE. 


Fazem guerras, sedentas de fama 


Não se importam que o Povo padeça... 


É em vão que a Justiça reclama, 


Prézam mais — uns lauréis á cabeça: 


Do trabalho retiram o pobre 


Para a morte cruel nas campanhas; 
—E é em nome da Patria que encobre 


Taes sinistras e impias façanhas! 


Povo ! abaixo o barbarismo, 
Em nome da Humanidade ! 
Luctemos! que o Socialismo 
Nos trará — FRATERNIDADE! 
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A mais solida garantia que podemos oferecer a todos aquelles que nos honrarem com a sua freguezia, é o longo tyro- 


cyrio que os proprietarios e gerentes têm feito por mais de vinte annos nas afanosas lidas typographicas. 
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CENTRO OPERÁRIO 
INTERNACIONAL 
N. 264 — Rua de S. Pedro — N. 264 


ASSSEMBLÉA GERAL 


De ordem da Commissão Directora 
são convidados todos os companheiros 
membros deste Centro a reunivemse- em 
assemblia geral no proximo domingo 
29 do corrente, afim de eleger-se os 
novos directores, para o exercicio de 
1898-1899. 

Pede-se o comparecimento de todos. 


J. Pacma, 1º Secretario, 
Livros Socialistas 
No Centro OPERARIO INTERNAS 
cIoONAL acham-se à venda: 
Princípios de politica socialista, por 
Evucenio Georcr a Rs. 00 
O Socialismo, mes- 
mo Auctor . . » $200 
Rebeldias, fasciculo 
1º da Bibliotheca 
Libertaria de São 
Paulo . . . . >» 414000 
RUA DES. PEDRO 264. 
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